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O caso do 
Tenenfe 

Soares 

Resolvida, 

pelo comité se

creto, a morte 

do 2. 0 tenente 

da armada Al

berto Soares , 

reuniram-se no 

dia seguin te, os 

encarregados 

de tal exe

cução na a lfa ia

ta ria Freitas, 

cujo ateiier 

se encontra 

a c tu a t m e n le 

tr ansformado 

em casa <le.per

f u mes conhe

cida pela Per

fumar ia i\li-

A PRIMEIRA VICT I MA mosa. 

Ali se concertou vigiar o tenente, seguil-o, e em 

ocasião propicia liquidai-o á bengalada ou a tiro. O ce

lebre rlr. cRamires e o irmão, haviam-no declarado 

conspiraclor~perigoso e chefe do comité monarquico do 

Algarve. A alguem que lhe objectara ter sido o Soares 



uhsolvido pelo Tribunal que o julgára e luwer porta1t0 
dn vida!' a re~peito ela sua culpabilidade, nju11 lúra e e 
<JUC: lanlo os juizes corno o juri que o absolvera, eram 
lalassas e mereciam egual sorte ú do f'eu, P que Yisto 
as autoridades assim procederem, era necessario <JUP 

os del'cnsorc::; da Republica executassem eles proprios 
as suas condenações. 

O tenente Soares á sua volta do I\ lgarve, fóra Jogo 
visto por alguns formigas, os quáis haviam estabelecido 
corno miraclor principal, a tabacaria ele um dos seus 
chefes - o famoso :\I arques da rua do Ouro- o qual 
igualmente ínleressado, o seguira já \'Urias Yezes no car
ro, ·espreitando-o atravez da~ vitrinc~, quando cic en
trava n 'a]gum estabeleci mento, e lançando-lhe miradas 
falsas, como o tenente explicúro mais tarde a alg 11 ns dos 
seus amigos. Xarrúra-lbes ele ig-uaJrnenle. n visila mis

leriosa <tlW a ::;ua fanülia receben1 llavrn um rnez, de 
duas senhoras desconhecidas, as quúis n prelcxlo d\nn 

casamenlo possivel entre ele e uma sua sobrinha, ha
viam solicitado as mais minuciosas informações a seu 
respeito: - lloras a que eu trava e safa ela reparliçúo, 
meios de fortuna, as pessoas que frequentava, ele., ele., 
tendo-se retirado depois, sem sequer dizerem os seus 
nomes 

Tudo pois in<licaYa ao Alberto Soares <1ue, t1ual
quer Lrai~ão se preparava na sombra contra ele. 

Na noite da vespera do assassinato, reuniram-se 
pela ullirna vez os formigas, num escritório de comis
sôes da rua .\ ugusta, onde havia pouco se inslalára 

uma agencia, e ali deliberaram esperaJ-o na rua do 

j 
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Ouro ú passagem, e Jiqui<lál-o, ~em hesitaçfü~s nem cs
crupulos. 

El'ólivame11te, no seguinte dia , quando o tenente 
regrcssaYa do Arsenal, notou no chegar dc·rr·on te cl 'um 

estabelecimento da rua do Ouro, conl1ccido pc·la l:m;a 
dos Jtn:i·ovdis, que dois sujei tos de aspecto suspei Lo o 

seguiam desde o Terreiro do Paço. Ele porém era 
bravo, e f'oi sorrindo que respondera a uma ad verten

cia do seu camarada Vitál, a tal respeito : - (< c1ue, para 
livrar-se de táis inJiYi<luos lhe bastaria urn gl'ama de 

pús de Kcating. » 
Srguira então rua acima, em direccüo ao Hocio, 

quando a meio da rua veiu ao seu encontro um outeo 

amigo, o qual Jhe recomendou: tivesse cuidado, pois 
virn que um grupo suspeito esp1·ei Lava as i rnedinçcics 
do hotel Francfort, ela rua de San ta Justa. 

Fôra n'esse momento que uma velhota o abordára 
ig ual mcn te d izen<lo-lhe: 

- Tcnhn cautela, rneu senhor, pois vi nli cm cima 

ao passar, um grupo ele sujeitos mal encarados qne o 
estavam apontando ouvindo até um d'rles clizcr: - Ieia 

até ú moet0. - Vá p'ra casa rneu senhor, v:i p'ra casa ... 
Taes prr\'ençc1es não eram de cm·úcler a eonscrvar 

tranquilo o espirito do oficial, ao qtrnl este u l li rno avi~o 

trnziclo por uma pessoa sua co11 hccida a \'01 lia cn fer

mei rn que Rcabara ele o aYisar com as suns ~ialavras 

trc\rnulas, denunciantes de terror e de arnizndr, - re

solveram n recolher no l10Lel, seguindo p:ira J{t, cli

rélnmcnlc, ll'urn passo mol'oso, simulnndo trnnquili

dade e indiferença. 
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Ao passarem porém defronte do predio n.º 260 

aperceberam dentro do portal que dá ingresso ao ar

mazem de sedas instalado no primeiro andar, um grupo 
de indivíduos que os expiavam. 

Fonnigas premeditando o assalto 

- Ahi os tens, vês?- disse-lhe o amigo em voz baixa. 
- Deixal-os l ~, pois dois homens prevenidos valem 

por vinte . Além d'isso estamos chegados e não é na tu
r al que me agridam a tiro em pleno dia. 

Transpunham já a porta do Francfort, quando 

o tenente r ecebeu uma for te bengalada na cabeça 

vibrada por um dos indivíduos qne se encontraYam , 

como por acaso, junto ao portão do hotel, e aos quáis 



23 

se vinham reunir, correndo os restantes que momen

tos antes se nclia vam escoudidos no patamar do predio 
2üü. 

Ern1nnnto a vitima, atorrloadn pela brutal agresão, 
entraYa precjpiladamente no \'eslibulo do hotel, con

seguüa o amigo, que o acompanhava, seg'urar pelo pes

coço o covarde agres:;or crue desesperadamente lutava 
para desembaraçar a garganta dos dêdos crispados que 
ll1'a apel'tavam nerrosa1nentc, asfixianc10-o quasi. Ar

rastara-o para o interior do pateo, ao passo que o te
nente conse(l'nira subir aJcruns deffraus da escadaria 

? v ü ', > 

defendendo-se energicamente dos golpes de cavalo ma-
rinho que a horda sedenta de sangue lhe vibrava pre
cipitada1nente. 

O pessoal do hotel fugira covardemente, e dentro , 
10 companheit·o que até ali conseguira dominar a um 

dos agressol'cs, vendo cambalear o amígo, correu em 
seu socorro, largando o sicario que d'um salto se pre

cipitou para junto do portão. 
O tenente com o olhar cravado nos assassinos 4ue 

entravam no atrio, gritou erguendo os braços: 
-Prendam-me, mas não me rnatem ! 
Como resposta a esta prece desesperada, capaz 

de paralisar as mais embutadas consciencias ou,·iu-se 

o Santos bradar·ihe: 
-Ainda estas de pé mala11dro'? - palavras segui

das de duas detonações conseculi vas. 
O amigo da pobre Yictima uern tempo teYe de a 

amparar. O Soares, cl'esta vez mortalmente ferido, caira 
pesadamente de bruços, meio dobt·ado sobre o primeiro 
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patamar rta escadaria, com um olho vasado, sanguino

Jen to e a boca contl'aída e vertendo sangue. 

Cheio de terror olhou os sicarios e YÍU o ho1nem 

que ha pouco tivera quasi esganado enLre os seus dê

dos, brandindo ainda a pistola assassina que acabara de 
dispar ar. 

Cá fóra, ouviam-se gritos roucos de: Viva a Repu
blica! Morte aos talassas ! 

O primeiro agressor que disparára, conhecido pelo 

Gai·ibaldi, fugira espavorído, indo refugiar-se na Joja do 

seu cumplice lVIarques, excJamando: 

- Sou um desgraçado ! matei um homem ! O que 

será da minha mãe quando o souber ! . . 

Vinha em cabelo, com o rosto espantado e denun
ciante cl'um terror in\'encivel! 

Esse miseravel, a quem os cumplices esconderam 

durante alguns dias, fugia pouco depois para o DrFisil. 

O chapéu de palha que perdera <lnranLe a refrega, foi 

nesse. mesmo dia entregue no Governo Civi l, no juiz en

carregado ele levantar o respétivo auto, o Dr. L\lfeu da 
Cruz. 

Aquele que disparára os outros tiros, era um dos 

mais fieis executores das ordens dos chefes a quem 

denominavam o Santos ~laluco. Como decJarnsse n~o 

ser ele o assassino e hou vesse apenas uma Le~temu

nha ele vista, o amigo ela victima, que sob palan·n ele 

honra declarára ser o Santos quem assassi nara o tenen

te, fôra mais tarde afiançado por um conhecido advo

gado e publicista, graças ao qual obti vera a li berdade. 

Facto curioso : o unico policia que aparecera no 

/ 
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local espantado e medroso, nafla fizera, contemplanclo 

como qualquer curioso o barbara assassinalo e agi

tando imbecilmente os braços em frente do portão do 

hotel! 

Como requ intada crueldade, qua11do o aulomovcl, 

que o amigo do Soares fôra buscar correndo para o 

conduzir ao hospital, parou em frcn te do li o te], a mul

tidão sangui naria opôs-se á par ti ela do cada ver sob 

proles lo <le que o ta lassa havia ele morrer ali . 

Aos g-ritos de morte aos talassas e aos traidores 

seg11iam-se os de viva a Republica; e tocln essa fe roz 

cana lha contemplaYa friamente o pobre assassinado a 

quem injuriavam com palavras obscenas mesmo <lepois 

da mor te! 

Eram as sangrentas trageclias que, no tc rmidor 

ensanguen taram as l'uas de Paris e q ue para sempre 

marcaram de infamia e crueldade uma rep ublica que 

aparecera a lodos como regeneradorá' e benef1ca , as 

que agora começavam a encher <le pavor as tran 

quilas ruas da baixa. 

Os sans culottes pululavam ulul anclo e1n cata ele 

vinganças face is de obter e rle regalias <Jlle o seu hi

pocrila zelo inspiraria aos co1Tutos chefes. 

Era a f'ormJqa infréne, despejando a sua ferocidade 

interesseira pro teg i<la pelas autoriclacles e pe la passi

vidade cobarde duma povoaç:1o ater rorisada. 

Toda a lama do charco vinda á superfi cic e alas

trando como uma nodoa oleosa, ameaçava a envenenar 

toda a cidade, volvendo-a de pacifica na mais deso1a

dol'a e intra nquila das capitais . 

--~) 



D'aí em 1liante o terror, acordaria repetidas vezes 

os seus pacificos habitantes e esse povo outr'ora bon

doso, confiante e que tudo supor taria sempre com a 

mais exlraordinaria das bonhomias, tornar-se-ía ao 

cou taclo com o crime, n'um populacho agl'essi vo, des

ordeiro e cínico. 

Foi só quando algumas pessoas caritativas consta

taram que o pobre oficial estava morto, que o seu 

corpo sangrento ·foi conduzido numa carruagem para 

a morgue. A autopsia verificou que uma elas balas en
trando-lhe pela orbita direita e vasaudo-llie o olho, se 

lhe alojára no cerebro ~ que a segunda, que lhe pene

lrára peJa boca, lhe cor tára a carótida. 

Ambos os tiros lhe haviam dado morte instanta

nea. O seu corpo via-se sulcado na regi:1o lombar e 

nas pernas, de vergões d'um rôxo li vido, causados pe

los inumeros golpes que lhe haviam \'ibrauo os sicarios. 

Uma ho1·a depois do tragico acontecimeu to, introdu

zía-se na pacifica casa da noiva do assassinado, - onde 

uma alegria casta de esperança tingia de rosa as jn ve

nis faces da Jínda rapariga que em breve desposaria, -

um Jos ferozes esbirros que haviam assistido á paYo

r osa agonia. 

Uma vez na sala, alegando uma nova de importau

cia a comunicar á menina, exigiea a sna preseu~a . 

A' criada, que o introduzirà, pedira um copo 'l'a~·ua 

que esvasü\ra d'um trago: queixando-se de sêde e de 

cançasso. 

j 
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Não déra o seu nome, e quando 1nais tarde, a ra

pariga fôra interrogada a tal respeilo , l'espondcra só-
1nente: que o Lal sujeito, era alto, trazia um gl'ande laço 

preto ao pescoço e lhe parecera um eslrangeiro pela 
barba loira e pe]os olhos claros. 

Apenas a noiva do assassinado cnlrara na sala, 
Jogo eh~ brutalmente lhe dissera, sem mais preambu
Jos: 

- Minha senhora, o seu noivo acaba do ser 1norto 

a Liros de Bro,Yning e conduzido á morgue. E' assim 
c.rue morrerão Lodos os talassas e todos os ini migos da 
Republica. 

Ela escutara-o hirta, s_e1n um movi mento, com 

um tre mor ner voso nos labios, o olhar fixo posto n'ele 
como se olhasse a um carrasco. 

- O meu coração já o ad ivinhava - murmurou 
elR - Pobre Alberto ! 

Apontou com o dedo a porta ao {ormi.qa, o qual 
perante esse olhar acusador se retirou precipitada
mente como fugindo a um r emorso. 

Ela então dirigiu-se a passo::; lentos para junto 

d'uma secretaria da qual abrindo uma gaveta, tirou 
um pequeno revolvPr. 

Sem um gesto de hesitação , examinou-o rapida
mente, colocou o cano sobre o coração e desfechou. 

Quando a carinhosa mãe e seus irmãos penetra
ram no aposento, encontraram-a estendida sobre o ta

pete com os labios entreabertos pela ultima prece de 
a1nor que murmurara. 

Era mais uma victima in1olada á ferocidade estu-
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piela cl'esse banclo ele assassinos os quaes, em nome ela 

Hepnblica, começavam a sua obra de dcslionea e de 

ignomíni a para o idial principio de ha tanto a lmejado 

pelos que por ele ll:wiam arriscado com sinceridade 

a viela o a fortuna, anj mados pelas dôres ele todos os 

que sofrem. 

Escrev i todo este capitulo, graças ás con fl<lencias 

qu e o meu fiel Raposa me trouxera acerca do infame 

assassinato lfUC lançára toda u população de Lisboa 

o'um estado de consternação e pavor indescritiveis. 

Perante tal crime, cometido em pleno dia e n' uma 

das ruas principais de Lisboa, a segurança indivi<lunl 

tornava-se cl'alí em (liante uma quimera e as demais 

lei s da constituiçfío nc11humu gal'antia nos poderiam 

oferecer. 

Era o crime galopando pelas ruas, penetrando nos 

in tcriores das casas como un1 corcel ele morte desen

freado e sem dono. 

flestava-me o informar-me acerca dos principais 

actores da sangrenta façanha. 

Interroguei o Rapoza. 
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- EstiYeste no logar do crime? conheces os seus 
auctores "? 

- A maior parte d'eles! - respondeu-me com fir
meza. - Sabendo que o crime se ia efectuar aínda 
procurei avisar o tenente. Infelizmente eheguei tarde 
e justamente no momento em que o Garibaldi fugia 

para a tabacaria do conhecido f'onniya Marques das 
barbas. Vi porém perfeitarnente todos os do grupo. 
()uem os comandava eram o Borges das bombas, o 

/ Ernesto Pope e o Cabarraz das barbinhas, os res-

Jui: (alando com o agente 

tantes eram o Alfredo cóxo, interprete dos hoteis e 

fa<1uista com um espantoso cadastro na policia, o Ar
mando d' Azevedo, o Vieira Marques - que se diz átor, 
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- um barbeiro da Ribeira Nova, chamado l\Iartins, 
conhecido pelo Cabeça Falante, un1 cabo dispenseiro 
da 4\.rmada, o José Simões mercieiro da rua dos Re
trozciros e o Santos maluco a c.1ucm todos atribuem a 
morte do tenente. 

Todos estes nomes me eram conhecidos de ha 
milito mas confesso que nunca julgara tai s indivíduos, 
capazes de praticarem um crime com tais requintes 
de crueldade, não pelo moral ele tais perso11agens maf; 

pela sua proverbial cobardia. 
Como sempre supuz, apesar da prisão <l'alguns 

cl'csses indivíduos e do auto de investiga~·ão mandado 
levantar pelo juiz competente que taJ assassinato fica
ria jmpune, o que demonstra claramente a prepontle

rancia e o favor de que ainda hoje gosa, por parte 
cl'alguns altos funcionarios da Republica, a famigerada 
formiga branca. Contou-me mais tarde o meu agenle 
que, no dia do assassinato, haviam telefonado por va
rias vezes, tanto da Brazileira do Rocio como do escri
tório d'um conhecido advogado si tuado n'uma das ruas 

da Baixa para a redacão d' c<Ü Mundo ·. Preuder-se
iam tais avisos com as premeditadas combinações do 
crjme? . . . 

Ficará tão monstruoso atentado para sempre im

pune? 

NOTA -Todos os nomes citados se encontram descritos no 

auto da investigação actualmente em poder do juiz Dr. Alfeu da 

Cruz. 

/ 
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AOS NOSSOS LEITORES 

A' imprensa, aos nossos amaveis colaboradores e ao 
publico em gerál aqui deixamos patcnle lodo o nosso 
reconhecimento, pela maneira carinhosa como acolhe
ram a nossa iniciativa. 

De Lodos esperamos, como até aqui, con Linuem a 
dispensar-nos a sua valiosa cooperação nesta obra de 
saneamento que jurámos vencer apesar <le Loclas as 
contraiicdades de que temos sido victirnas. 

Pena é que a nossa iniciativa tenha sido ignobil
mente aproveitada não só por gente da Forniiga Branca, 

corno tambem por outras pessoas que jnlgúmo~ sempre 
Jeáis amigos. 

Apareceu á venda nos ultimos dias, um postal 
lendo por envolucro um subscrito com o lilulo que 
serve <lc epigrafe ao nosso folbe lo. Mais uma obra <la 
For1niga Branca para assim explorar a opinião pu
blica, e não contentes ainda, apareceram nas tabaca
rias a liquidar a respétiva cobrança, em nosso nome. 

A. que ponto chegou a Forniiga Brçinca ! .. . . 

O nosso folheto é veudido pelo preço de 50 réis, 
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.A.VXSO 
A totlos os nossos leitores prevenilnos que não 

con1pre111 senão o nosso folheio o unico que tudo pode 
revelar, porque apareceu d ve,....#ji.Jo Os Cri· 
mes da For111iga Branca, un. ,_,.la, obra d'um tios 
d'essa canalha, chamado Fd/cão c~m "'" estdelea-
111ento na calçada do Combra. 

De tudo são capa{.es I .•. 
" editor 
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